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Nesta edição

Marilena Chaui
inaugura debate
no Sindicato  Pág. 8

O
s delegados sindicais
do BB, da Caixa e do
BRB tomaram posse

nesta terça-feira 12 e aprova-
ram calendário de atividades
proposto pela diretoria do
Sindicato (no quadro) para
intensificar a mobilização da
categoria e pressionar os ban-
cos a negociarem a sério e a
apresentarem propostas que
satisfaçam os bancários.

A pauta de reivindicações
foi apresentada há mais de
um mês e até agora não hou-
ve proposta nem da Fenaban
nem do BB e nem da Caixa.

O calendário aprovado
pelo Conselho do Sindicato
(delegados sindicais mais a
diretoria) contempla a estra-
tégia definida também nesta
terça-feira pelo Comando Na-
cional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro, em reu-
nião realizada em São Paulo.

“Temos que aumentar a
organização e a mobilização
da categoria e nos preparar-
mos para a greve, porque a
postura dos banqueiros até
agora é de enrolar os bancá-
rios”, advertiu Jacy Afonso,
presidente do Sindicato, du-
rante a reunião.

Conselho do Sindicato toma posse e convoca

Assembléia geral dia 21

Os novos delegados sin-
dicais tomaram posse em ce-
rimônia realizada no Teatro
dos Bancários. Assinaram a
lista de presença 107 repre-
sentantes eleitos pelos fun-
cionários do BB, da Caixa e
do BRB. Um terço dos dele-

gados presentes assumiu a
importante função pela pri-
meira vez. O mandato vai até
31 de agosto de 2007.

“Em nome da diretoria,
saúdo a todos os delegados
eleitos e fico feliz com essa
grande renovação”, disse o

presidente Jacy Afonso, lem-
brando que “o estatuto demo-
crático do Sindicato que criou
essa instância intermediária
entre a diretoria e a assem-
bléia”. Para Jacy Afonso, o
verdadeiro sindicato que re-
presenta os interesses dos tra-

Delegados sindicais, conquista democrática

O CALENDÁRIO DE MOBILIZAÇÃO
13/9 — Manifestação em frente à Matriz da Caixa.

— Ato em frente ao Bradesco de Taguatinga Sul.
14/9 — Manifestação no Setor Comercial Sul, com retardamento da abertura das agências

de todos os bancos.
15/9 — Retardamento da abertura das agências de Taguatinga.
18/9 — Reunião do Comando Nacional, em São Paulo.
20/9 — Reunião do Conselho do Sindicato (diretoria mais delegados sindicais), para avaliar

a situação nos bancos e discutir propostas para a assembléia.
21/9 — Assembléia geral dos bancários, às 18h30, no Setor Bancário Sul, para discutir e

encaminhar os próximos passos da campanha salarial.

balhadores tem de estar den-
tro dos locais de trabalho.

A próxima reunião do
Conselho do Sindicato (dire-
toria mais delegados sindicais)
está marcada para a próxima
terça-feira, 20, quando será
eleita a nova coordenação.
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E
m uma maratona de
mais de quatro horas
consecutivas, o Sindica-

to percorreu, nesta terça-fei-
ra, as principais agências ban-
cárias (Banco do Brasil, Cai-
xa Econômica, BRB, Brades-
co, HSBC e Itaú) das cidades-
satélites de Sobradinho e Pla-
naltina. O objetivo é pressio-
nar a Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban) a negociar
com seriedade e apresentar
proposta concreta à categoria.

Para bancários e clientes,
o diretor do Sindicato Kleyt-
ton Morais, funcionário do
BRB, falou sobre a necessida-
de de melhoria do atendi-
mento bancário. “A população
merece respeito e para isso, a
categoria vem propondo a am-
pliação da abertura das agên-
cias, que hoje é das 11h às
16h, para das 9h às 17h. Além
de reduzir as filas, a medida
pode gerar mais de 40 mil
novos empregos”, afirma
Kleytton, lembrando que re-
centemente o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu que
os bancos vão ter que cum-
prir o Código de Defesa do

Consumidor (CDC). Ou seja,
no entendimento da Justiça,
clientes bancários são consu-
midores e podem reclamar
nos órgãos competentes sobre
insatisfação dos serviços.

Sindicato realiza manifestações em
agências de Sobradinho e Planaltina

Também presente na mani-
festação em Sobradinho e Pla-
naltina, a secretária de Saúde
do Sindicato, Louraci Morais
dos Santos, convocou os ban-
cários a participarem dos atos

da campanha salarial. “Neste
momento, em que reivindica-
mos melhores salários, é pre-
ciso mobilização em todas as
unidades. Quem quiser au-
mento, tem que participar e, se
necessário, fazer greve”.

Durante as manifestações,
o Sindicato entregou adesivos
da campanha salarial e o Jor-
nal do Cliente, publicação que
mostra a alta lucratividade do
sistema financeiro e as altas
taxas cobradas pelos bancos.
Acompanhados da Banda
Fanfarra, do ator e mímico
Miquéias Paes e de uma tru-
pe de artistas circenses, a di-
retoria do Sindicato explicou
à população que os bancários
estão em campanha salarial e
que, caso os banqueiros não
apresentem uma proposta sa-
tisfatória e melhores condi-
ções de trabalho, a categoria
vai cruzar os braços.

Desde o início da campa-
nha salarial, o Sindicato já re-
alizou manifestações no Setor
Bancário Sul (SBS), Taguatin-
ga, Ceilândia, Tecnologia do
Banco do Brasil (Edifício Sede
IV) e Núcleo Bandeirante.

(São Paulo) Depois de
adiar a rodada de negocia-
ções da Campanha Salari-
al dos Financiários para
esta terça-feira, dia 12, a
Fenacrefi entrou em conta-
to com a Contraf-CUT e
cancelou a reunião. A Fe-
deração patronal justificou
que ainda não fechou uma
contraproposta e não mar-
cou nova data.

“A Fenacrefi está com
a nossa pauta de reivin-
dicações há três meses e
já teve tempo suficiente

para analisar as nossas clá-
usulas e nos apresentar algo
de concreto para que as ne-
gociações efetivamente ca-
minhem. Já tínhamos uma
rodada marcada para o dia
5, que os patrões adiaram
para o dia 12. Agora entram
em contato conosco um dia
antes das negociações para
cancelar! Queremos propos-
tas e os sindicatos precisam
ampliar a mobilização dos
fincanciários para pressio-
nar a Fenacrefi e arrancar as
conquistas reivindicadas na

minuta”, afirma Sérgio Si-
queira, diretor da Contraf-
CUT.

Serginho lembra que a
última rodada de negocia-
ções foi realizada há quase
vinte dias, em 24 de agos-
to. “A reunião não durou
nem vinte minutos e a Fe-
nacrefi disse ‘não’ para to-
das as reivindicações. Dis-
cutíamos as cláusulas soci-
ais, muitas não causavam
qualquer impacto econômi-
co. E mesmo assim, os pa-
trões negaram”, lembra.

A Contraf-CUT está co-
brando a retomada das ne-
gociações e quer agilidade
no processo. “Estamos
pressionando a Fenacrefi
para marcar a data e espe-
ramos que no próximo
encontro tenhamos algo
de concreto. A Campanha
Salarial dos Financiários
começou em junho e já é
hora de resolvermos os
impasses porque a catego-
ria espera soluções para as
demandas apresentadas”,
finalizou Sérgio Siqueira.

Financeiras cancelam negociações desta terça-feira

Planaltina

Sobradinho
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pós duas rodadas espe-
cíficas sobre o assunto,
realizadas nos dias 17

e 24 de agosto, permanecem
no impasse as negociações
entre a Comissão de Empre-
sa dos Funcionários e o Ban-
co do Brasil para solucionar
o déficit da Cassi.

Na verdade, já duram três
anos as tentativas de negoci-
ação sobre o desequilíbrio
das contas da Cassi, por con-
ta do déficit do Plano de As-
sociados, que acumula sal-
dos negativos desde 1999.

As principais causas do
déficit são a política de acha-
tamento salarial do governo
FHC, a contribuição de ape-
nas 3% sobre o salário dos
funcionários que entraram
no banco a partir de 1998
(descumprindo o compro-
misso de contribuir com
4,5%, como o BB faz em re-
lação aos antigos) e os défi-
cits com os dependentes in-
diretos.

Por que as negociações sobre
Cassi continuam no impasse

A

O QUE O BB DEIXOU DE REPASSAR À CASSI

Resultado
do Plano de
Associados
no exercício

Quanto seria o
resultado com os

índices da Fenaban e
os 4,5% para os novos

(R$ milhões)

Ano

1996 11,3 14,8
1997 (5,0) 11,7
1998 52,9 77,0
1999 3,5 32,9
2000 (0,2) 46,0
2001 (1,5) 60,1
2002 (20,8) 52,4
2003 9,0 98,8
2004 (17,5) 88,1
2005 (53,0) 41,0

Veja no quadro os resul-
tados da Cassi desde os
exercícios de 1996 e como
eles seriam se o BB seguis-
se os acordos da Fenaban
entre 1996 e 2002 e cum-
prido a obrigação de con-
tribuir com 4,5% sobre o
salário dos novos funcioná-
rios.

O acordo da campanha sa-
larial do ano passado incluiu
uma cláusula em que a dire-
ção do BB assume o compro-
misso de apresentar uma pro-
posta que solucionasse glo-
balmente os problemas finan-
ceiros da Cassi.

Com cinco meses de atra-
so, o BB apresentou uma pro-

posta no final de maio, que os
sindicatos consideraram insu-
ficiente. A Comissão de Em-
presa apresentou uma contra-
proposta no início de agosto
último, com base nas resolu-
ções do Congresso Nacional
dos Funcionários do BB, rea-
lizado no final de julho em São
Paulo, e com subsídios ofere-
cidos por estudos elaborados
pelos representantes eleitos na
direção da Cassi.

Na segunda rodada de
negociação com a Comissão
de Empresa, dia 24 de agos-
to, a direção do banco acei-
tou aumentar de R$ 120 mi-
lhões para R$ 200 milhões o
aporte que faria à Cassi por
conta de seu passivo, mas
condicionou avançar nas ne-
gociações à aceitação da pro-
posta de co-participação dos
associados em exames de
rotina. Veja no quadro o que
o BB, a Comissão de Empre-
sa e os dirigentes eleitos da
Cassi propõem.

A condição imposta pelo BB levou as negocia-
ções a um impasse, uma vez que a Comissão de
Empresa não aceita a co-participação, como foi
definido no Congresso Nacional dos Funcionári-
os. A Comissão de Empresa solicitou ao BB a apre-
sentação dos números que balizaram sua propos-
ta, já que os dados apresentados pelos diretores
eleitos da Cassi destoam daqueles divulgados pela
instituição. Mas o BB insiste em escondê-los.

“É a partir destes dados que vamos negociar
para chegar a um consenso, sendo necessário,
portanto, que tenhamos acesso a eles”,

“O projeto do BB não resolve os problemas da
Cassi. Nossa contraproposta é viável e vai equili-
brar as contas. A Cassi é uma grande conquista
do funcionalismo do BB e não pode continuar
com esse impasse que compromete o seu futuro”,
destaca Mirian Fochi, diretora do Sindicato e mem-
bro da Comissão de Empresa.

BB não apresenta
seus números

OS PRINCIPAIS PONTOS DAS
DUAS PROPOSTAS PARA A CASSI

Assunto

Aporte financeiro
do BB

Co-participação
em exames

Contribuições
sobre abono e
13º salário

Funcionários
pós-98

Dependentes
indiretos

Diretoria eleita

Proposta da
Contraf-CUT

R$ 400 milhões

Contra

Contra

Cumprimento do Estatuto:
contribuição patronal com
diferença de 1,5 vez mais
que o associado

Que o BB assuma a dívida
acumulada R$ 75 milhões
e o custeio do grupo

Eleições a cada dois anos,
como é hoje

Proposta do
Banco do Brasil

R$ 200 milhões em quatro
vezes

15%, com teto de
1/12 do salário

Não prevê

Contribuição
paritária em 3,75%

Custeio do déficit anual até
a extinção do grupo. Não
assume a dívida passada

Eleições a cada quatro
anos
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exemplo da Fenaban e
do Banco do Brasil, a
direção da Caixa não

apresentou nenhuma pro-
posta concreta na primeira
reunião com a Confederação
Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT), realizada no dia 6,
para discutir a minuta com
as reivindicações específicas
dos empregados. Por isso os
empregados realizam mani-
festação nesta quarta-feira 13
em frente à Matriz.

Há mais de vinte dias em
posse da minuta, entregue
dia 17 pela Comissão Execu-
tiva dos Empregados
(CEE), a Caixa argumenta
que ainda a está analisando.
Uma postura displicente que
a CEE avaliou como preocu-
pante. “É pura enrolação. A
direção do banco teve tempo
suficiente para analisar rei-
vindicação por reivindicação
e nos trazer propostas con-
cretas”, questionou Jair Pedro
Ferreira, diretor do Sindica-
to e membro da CEE. “Se o
banco aposta no impasse,
apostamos na nossa força de
mobilização e, quem sabe, na
greve”.

Caixa  não apresenta

Funcef
A CEE cobrou do banco

que reveja sua decisão de
proibir os bancários que
optaram por migrar para o
REB em 2002 de permane-
cerem no REG/Replan.
Além de afirmar que essa
medida não partiu do Con-

selho Diretor, o banco se-
quer reconheceu o compro-
misso assumido no Grupo
de Trabalho (GT) do Novo
Plano em 2002 de permitir
o cancelamento da migração
por quem tivesse interesse.

“É inadmissível que a
Caixa desrespeite os itens
negociados no GT Funcef e
impeça os empregados op-

tantes pelo REB no passa-
do de reverem essa opção e
assim permanecerem no
REG/Replan”, argumentou
Plínio Pavão, coordenador
da CEE. “Caso a decisão da
empresa não seja revista,
vamos intensificar a pres-
são”, emendou.

Pressionada, a Caixa dis-
se que depende da conclu-

A

Os participantes da Funcef
que pediram migração para o
REB em 2002 mas pretendem
continuar no REG/Replan po-
dem continuar procurando o
Sindicato, que está estudando
a adoção de medidas jurídicas
para fazer valer esse direito. A
diretoria da Caixa decidiu que
os participantes que se encon-
tram nessa situação não têm
esse direito — só podem con-
tinuar no REB ou aderir ao
Novo Plano.

Quem optou pelo REB e quer retornar ao
REG/Replan deve procurar o Sindicato

A diretoria do Sindicato já
solicitou à direção da Caixa a
revogação da decisão, por en-
tender que ela é “arbitrária,
antidemocrática e incoerente
e que põe em xeque a serie-
dade, a credibilidade e o res-
peito que devem nortear a
consciência dos bancários
para essa tomada de decisão”.

O Sindicato já realizou vá-
rias reuniões, com a presen-
ça da assessoria jurídica,
com participantes da Funcef

que se encontram nessa si-
tuação e querem retornar ao
REG/Replan.

O Sindicato sempre com-
bateu a forma pela qual o REB
foi criado, com o objetivo cla-
ro de facilitar a privatização
do banco. Por esse e outros
motivos, o Sindicato orientou
os associados a não aderirem
ao REB, chegando a entrar
com ação na Justiça, em 2002,
para a sua implantação.

O Sindicato também de-

fende a adesão ao Novo Pla-
no, entre outras razões por-
que ele não tem as limitações
do REB e não exime a Caixa
de se responsabilizar por
eventuais déficits após a con-
cessão do benefício.

Mas como representante
dos trabalhadores, o Sindica-
to defende por princípio o di-
reito de cada participante es-
colher o plano que julgar me-
lhor (REG/Replan, REB ou
Novo Plano), sem imposições.
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a nenhuma proposta

A Caixa Econômica Fede-
ral assinou nesta terça-feira 12
com a Confederação Nacional
dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT)
acordo que amplia até o dia
16 de outubro o prazo de ade-
são ao Novo Plano da Fun-
cef, o fundo de pensão dos

são de alguns estudos e de
dados referentes ao núme-
ro de adesões ao Novo Pla-
no, por exemplo, para se
posicionar sobre essa ques-
tão. A CEE cobrou agilida-
de no processo e o banco se
comprometeu a solicitar à
Funcef as informações de
que precisa.

RH 008
Os bancários também

cobraram o envio do comu-
nicado de reintegração para
os demitidos pelo norma-
tivo interno RH 008. Se-
gundo o banco, até a últi-

ma sexta-feira 8 todas as
correspondências seriam
expedidas.

O Sindicato pede aos
demitidos pelo normativo
RH 008 que possuem ação
transitando na Justiça que
entrem em contato com a
entidade o mais rapidamen-
te possível, para dar enca-
minhamento  aos próximos
passos.

Sipon
Sobre a interligação do

Sistema de Ponto Eletrô-
nico (Sipon), a Caixa dis-
se já tê-la implantado em

todas as unidades desde
o dia 28 de agosto. O Sin-
dicato orienta aos bancá-
rios que denunciem qual-
quer tentativa de burlar o
sistema e afirma que vai
cont inuar  cobrando da
empresa a adoção de lo-
gin único.

“O objetivo é impedir
que empregados sejam obri-
gados a trabalhar com a ma-
trícula das chefias. Proble-
mas com relação aos regis-
tros no Sipon, a exemplo de
alguma irregularidade ou fa-
lha no sistema, devem ser
comunicados imediatamen-
te ao Sindicato. Essa é uma
conquista que deve ser va-

lorizada”, explica Enilson
da Silva, secretário-geral da
entidade.

Saúde Caixa
A CEE também entregou

ao banco pesquisa realizada
pelo Sindicato do Piauí que
traz propostas de melhoria
na estrutura de funciona-
mento do Conselho de Usu-
ários do Saúde Caixa, além
da criação de representações
regionais dos associados. A
Caixa afirmou que entrará
em contato com a Gesad
para estudar a viabilidade
do projeto.

Prorrogado prazo de adesão ao Novo Plano da Funcef
empregados do banco.

Pelo acordo, a Funcef
mantém a data referência do
saldamento em 31 de agosto,
embora o prazo de adesão te-
nha sido prorrogado, e tam-
bém se compromete a dar am-
pla divulgação e esclarecimen-
to sobre o processo de Salda-

mento e as características do
Novo Plano.

“A orientação do Sindica-
to é pela adesão ao Saldamen-
to e ao Novo Plano, que apre-
senta mais sustentabilidade e
vantagens para a maioria dos
bancários, além de respeitar
as reivindicações dos empre-

gados e garantir a preservação
dos direitos”, destaca o secre-
tário-geral do Sindicato, Enil-
son da Silva.

O Sindicato  continua à
disposição para se reunir nas
dependências e discutir as
questões do Saldamento e do
Novo Plano.

O Sindicato deu início
na segunda-feira 4 às ativi-
dades do grupo de apoio a
bancários vítimas de doen-
ças ocupacionais e Ler/Dort.
A Clínica do Trabalho,
como é denominada a ini-
ciativa, é uma parceria do
Sindicato com o Instituto de
Psicologia da Universidade
de Brasília (UnB).

A abertura das oficinas,
realizada na sede do Sindi-

Têm início as atividades do grupo de apoio
a vítimas de LER/Dort

cato, foi feita pela secretária
de Saúde, Louraci Morais, e
contou com a presença da
presidenta da CUT-DF, Reja-
ne Pitanga, da diretora da Fe-
deração Centro-Norte Concei-
ção Costa e de Ana Magnólia,
professora do Instituto de Psi-
cologia e coordenadora do
Gepsat (Grupo de Estudos e
Pesquisas em Saúde e Traba-
lho) da UnB, que irá supervi-
sionar e orientar os respon-

sáveis pelas sessões coletivas.
Os interessados em par-

ticipar da Clínica do Traba-
lho devem entrar em contato

com a Secretaria de Saú-
de do Sindicato pelo te-
lefone 3346-9090. Últi-
mas vagas.



NOTA

Sindicato dos Bancários de Brasília6

A
pós ampla divulgação,
o Sindicato se vê obri-
gado a cancelar o de-

bate com os candidatos ao
GDF, que seria realizado nesta
quarta-feira 13, no Teatro dos
Bancários. A decisão foi to-
mada porque, até a manhã
desta terça-feira, apenas os
candidatos Arlete Sampaio
(PT) e Expedito Mendonça
(PCO) confirmaram presença
no encontro.

Toninho, do PSOL, tam-
bém confirmou sua participa-
ção nesta terça, mas já não
havia tempo hábil, uma vez
que o comunicado de cance-
lamento do debate já havia
sido encaminhado aos can-
didatos Arlete e Expedito.

A participação de somen-
te dois candidatos concorre-
ria para transformar o debate
em uma plenária, na qual não
seria possível alcançar o ob-
jetivo primeiro do Sindicato

- o de proporcionar aos fun-
cionários do BRB uma ampla
visão do que pensam todos
os postulantes ao Palácio do
Buriti e quais suas propos-
tas de governo para o banco.
Diante disso, e em respeito
aos bancários, que certamente
queriam uma discussão mais
consistente, ao Sindicato não
coube outra alternativa senão
a de cancelar o debate.

A diretoria do Sindicato la-
menta profundamente a pos-
tura dos candidatos Arruda
(PFL) e Abadia (PSDB), que
sequer retornaram os inces-
santes contatos feitos para que
se posicionassem acerca do
encontro. Uma postura que de-
monstra, além de falta de res-
peito com as instituições esta-
belecidas, um profundo des-
caso para com os funcionári-
os do BRB, agora privados de
terem acesso às suas propos-
tas de maneira clara, sem a

Cancelado debate com
os candidatos ao GDF

“maquiagem” dos programas
de rádio e televisão.

É uma pena que esses
candidatos adotem posturas
como essa, que evidencia, já
no processo eleitoral, qual o
valor que, se eleitos, darão ao
BRB e, especialmente, aos
seus funcionários. Disso se
tira uma lição importante: de
que valem discursos bonitos
e cartas bem intencionadas se

diante dos funcionários, in-
termediados pelo seu repre-
sentante legítimo (o Sindica-
to), esses candidatos se fur-
tam? Certamente não acredi-
tam nem em suas falsas pro-
messas ali colocadas, pois do
debate aberto têm medo.

O Sindicato chama a aten-
ção para essa situação e con-
clama os funcionários a re-
fletirem sobre isso.

A candidata ao GDF pela coligação União por Brasí-
lia, Arlete Sampaio, além de ter manifestado na primeira
hora interesse em participar do debate organizado pelo
Sindicato, enviou uma mensagem de saudação aos fun-
cionários do BRB. Na mensagem, Arlete lembra aos fun-
cionários de sua posição em defesa e fortalecimento da
instituição como banco público e da sua disposição de
respeito e dialogo permanente com eles, considerados
pela candidata parceiros para o sucesso do banco.

Está marcada para a próxima terça-feira
19 a primeira rodada de negociação entre o
Sindicato e a direção do BRB após a entrega
das pautas específica dos funcionários e ge-
ral da categoria, no dia 28 de agosto. O BRB
era o único banco que ainda não havia mar-
cado nenhuma negociação.

“Esperamos que a direção do BRB tenha
bom senso e não faça como a Fenaban, o BB
e a Caixa, que não negociaram com serieda-
de e não apresentaram nenhuma proposta
concreta aos bancários. E que cumpra a Con-
venção Coletiva Nacional, atendendo ao mes-
mo tempo as cláusulas específicas”, disse o
diretor do Sindicato André Nepomuceno.

Sindicato
negocia na terça
com o BRB

Em assembléia realizada
nesta segunda-feira 11, os
bancários da Poupex aprova-
ram a pauta de reivindicações
que será encaminhada à di-
reção da empresa e referen-
daram as decisões da 8a Con-
ferência Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financei-
ro, ocorrida em São Paulo en-
tre os dias 27 e 30 de julho.

Entre as decisões aprova-
das estão a campanha unifi-
cada na mesa da Fenaban com
discussão simultânea das

Bancários da
Poupex aprovam
pauta

questões específicas por ban-
co, aumento real de 7,05% e
fim do assédio moral.

A partir deste ano, o
Sindicato espera que a Pou-
pex negocie visando a um
fechamento de acordo em
âmbito nacional, encami-
nhamento referendado pela
Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf-CUT),
que também assinará o
acordo, para que ele tenha
abrangência nacional.
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Um dia antes de bancári-
os e banqueiros sentarem em
mesa temática para negociar
condições de saúde, nesta
quarta-feira, a agência do Bra-
desco de Taguatinga Sul, por
meio de uma carta que não
deixava explícito o motivo,
mas dava a entender, demitiu

Bradesco demite funcionária com LER/Dort
a funcionária Marilza Serafim
Barbosa por Ler/DORT.

Marilza, que pertencia ao
quadro de funcionários do
banco havia 17 anos, já este-
ve afastada de suas funções
pelo mesmo motivo. De volta
ao trabalho, foi realocada para
outro setor, mas continuou a

sentir os sintomas da doença
– e o uso de medicamentos
passou a ser rotina. Arbitrá-
ria, a decisão da empresa não
levou em consideração o es-
tado de saúde de uma de suas
mais antigas funcionárias.
“Isso é vergonhoso. O Brades-
co, que se diz um banco com-

pleto, deveria cuidar melhor
da saúde e das condições de
trabalho dos seus emprega-
dos”, contesta o diretor do
Sindicato e funcionário da
instituição financeira Márcio
Teixeira. “Foi por viver em
função do trabalho que ela foi
vítima da doença”.

O compositor e intérprete da MPB
Deni lança nesta quinta-feira, no Tea-
tro dos Bancários, seu novo CD, inti-
tulado Veloz. Classificado como opor-
tuno segundo informações do site
oficial do cantor, o trabalho inédi-
to “traz a permeabilidade necessá-
ria para quem deseja interagir com
as várias facetas do amor e do tem-
po, além da oportunidade de imer-
são nas águas da delicadeza e do re-
quinte”.

O show, que tem direção musical
de Torcuato Mariano, será às 21h. Ban-
cários sindicalizados têm desconto.

A Companhia de Comédia Os Melhores do Mundo
está de volta ao Teatro dos Bancários a partir do pró-
ximo fim de semana com um de seus maiores suces-
sos, a peça Notícias Populares. O espetáculo é uma
sátira aos veículos jornalísticos que, no afã da busca
voraz por alguns pontos na audiência, ultrapassam a
real importância dos fatos.Bancários sindicalizados
têm desconto de 50% no valor do ingresso.

Homônimo de um tablóide-povão campeão de ven-
das por suas matérias e manchetes impagáveis, essa
comédia de esquetes revive em cena o que infelizmen-
te estamos acostumando a tratar como habitual em
nosso dia-a-dia. Em Notícias Populares, o expectador
conta com a talentosa presença de alguns dos mais
“manjados” jornalistas da cidade, em participações
exclusivas, anunciando notícias que eles, lamentavel-
mente, quase tiveram que dar no noticiário.

CULTURA

Os Melhores do Mundo em nova
temporada com Notícias Populares

SERVIÇO
Espetáculos sempre aos sábados e domingos
Sábados – 20h e 22h
Domingos – 19h e 21h
Ingressos a R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia).

Bancários se classificam
para campeonato brasileiro
de Tae kwon do

Os bancários Bábinton Sancler, do Banco do Brasil,
e Carolina Chaves (Caixa), se classificaram para o Cam-
peonato Brasileiro de Tae kwon do, que acontece no
próximo dia 16 em Dourados (MS).

A competição, uma das mais importantes no país
nessa modalidade e que classifica o primeiro colocado
para o mundial, será realizada no sistema de eliminató-
ria simples, em que o lutador que perde não tem direito
a outra chance.

Carolina Chaves já lutou o mundial em 2003, além
de ter sido campeã brasileira universitária nesse ano. É
a primeira vez que Bábinton representa Brasília nesse
tipo de disputa. Ambos foram campões brasilienses em
campeonato realizado no começo do mês.

Deni lança novo
CD nesta quinta
no Teatro
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O Sindicato inaugura na
próxima terça-feira, 19 de
setembro, um novo espaço
de debate de idéias, com o
objetivo de trazer a Brasília
uma vez por mês a discus-
são de temas importantes da
atualidade, sempre com a
participação de intelectuais e

Terça-feira tem debate com
Marilena Chaui no Sindicato
Será a inauguração do Brasília Debate, novo espaço de
discussão de idéias que o Sindicato oferece aos bancários

personalidades de destaque
na vida cultural, política,
econômica e social do país.

É o Brasília Debate, que
será realizado no Teatro dos
Bancários, às 19h30. O tema
de estréia será Mídia e Po-

der, e contará com a presen-
ça da filósofa Marilena Chaui
e do professor Venicio A.
Lima, pesquisador do Nú-
cleo de Estudos sobre Mídia
e Política (Nemp) da Univer-
sidade de Brasília.

“Com essa iniciativa, pre-
tendemos fazer com que a
categoria participe das dis-
cussões dos assuntos impor-
tantes da atualidade. Temos

A filósofa Marilena de Souza

Chaui é uma das mais ativas e impor-
tantes intelectuais da atualidade, tan-
to do ponto de vista da produção aca-
dêmica quanto por sua presença mar-
cante no debate nacional em torno da
política e da cultura. É dos raros es-
pécimes que conseguem aliar o exer-
cício do pensamento com o engajamen-
to nas grandes lutas nacionais.

Professora de Filosofia da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e autora
de ensaios sobre a história da filoso-
fia e de extensos estudos sobre a obra
do pensador Baruch Espinosa, Chaui
foi secretária municipal da Cultura na
cidade de São Paulo durante o man-

Quem são os debatedores

dato da prefeita Luíza Erundina (1988-
1992), então filiada ao Partido dos Tra-
balhadores.

Paralelamente à docência, Marilena
Chaui integra o Conselho Nacional de
Educação (Câmara de Educação Supe-
rior), e sua intenção — como disse em
entrevista à revista Cult — é devolver
ao órgão a capacidade de formular dire-
trizes para uma política educacional.

Venício A. de Lima é sociólogo, jor-
nalista e publicitário. Mestre, doutor e
pós-doutor em Comunicação pela Uni-
versidade de Illinois (EUA), é professor
titular de Ciência Política e Comunica-
ção da Universidade de Brasília (apo-
sentado), e fundador, primeiro coorde-

nador e pesquisador sênior do Nú-
cleo de Estudos sobre Mídia e Políti-
ca (Nemp) da UnB.

Membro do Conselho de Acom-
panhamento da Programação de Rá-
dio e Televisão da Comissão de Di-
reitos Humanos da Câmara dos De-
putados e da Comissão de Liberdade
de Imprensa do Sindicato dos Jorna-
listas do DF, Venício é articulista se-
manal da revista eletrônica Observa-
tório da Imprensa, e autor de vários
livros, entre eles o recém-lançado
Mídia: Crise política e poder no Bra-
sil (Fundação Perseu Abramo) e Co-
municação e televisão – Os desafios
da pós-globalização (Editora Hacker).

também a intenção de provo-
car discussões que nem sem-
pre a grande mídia está dis-
posta a reproduzir”, explica
Jacy Afonso, presidente do
Sindicato. “Aliás, o próprio
papel da mídia não é discu-
tido e por isso queremos fa-
zer esse debate.”

O Brasília Debate será re-
alizado uma vez por mês, no
Teatro dos Bancários, na pe-
núltima terça-feira do mês.
Os temas serão os mais va-
riados e abrangentes, tendo
como único critério sua re-
levância dentro da conjun-
tura local, nacional e inter-
nacional.


